
C2.7
DOMINGO, 22 DE FEVEREIRO DE 2015 A GAZETA

ENTREVISTA

Maitê Proença
conversa com o C2
sobre carreira, saúde e
a novela “Alto Astral”

DARSHANY LOYOLA
dvieira@redegazeta.com.br

Aos57anos,MaitêProença
está em plena forma física,
profissional e espiritual. A
atriz e escritora lançou re-
centemente, pela editora
Record, o livro “Todo Ví-
cios”,eacabadeentrarpara
a novela das 19h “Alto As-
tral”, na Globo.

Em entrevista ao C2,
Maitê falou um pouco de
sua vida, sobre a persona-
gemKittydanovelae tam-
bém sobre o livro. Confira
trechos do bate-papo:

Suacarreiracomeçouna
TV, passou pelo cinema e
peloteatro,echegouàli-
teratura. Hoje, há algo

quevocêgostemais?
Gostode fazeroqueestou

fazendo. Passei os últimos
cinco anos às voltas com a
peça“ÀBeiradoAbismome
Cresceram Asas”. Deu tra-
balho e foi preciso uma en-
trega muito grande. Mas é
o jeito pra dar certo numa
era em que há tantos atra-
tivos e as pessoas não pre-
cisam mais sair de casa pra
seentreterem.Agoraentrei
em “Alto Astral” e vai ser
bom também, mas terei de
pegarduas horas emeia de
trânsito na ida e na volta
para chegar aos estúdios.
Chegarláeacharruimseria
uma tortura. Vou gostar!

Você já conheceu vários
lugaresdomundo.Háal-
guma viagem específica
quetemarcoumais?
Acabo de ir ao Sri Lanka

com minha filha. À grosso

modo é uma Índia light,
com menos gente, menos
estímulos,masmuitodiver-
sa, colorida e linda. A natu-
reza é rica e preservada e o
povo, muito amável.

Você já assumiu que usou
drogasequeconseguiuse
livrardelassemsofrimen-
to.Comofoiessafase?
Era uma época em que

qualquer um com um míni-
mo de interesse pelo mun-
do,assimcomopeloautoco-
nhecimento,faziaexperiên-
cias com drogas. Não ti-
nham a conotação que têm
hoje,nemasligaçõesviolen-
tascomocrimeorganizado.
Eram investigativas e bem
mais saudáveisdoqueého-
je o uso das drogas libera-
das, como álcool e cigarro.

Com 57 anos, como lida
comoenvelhecimento?

Não penso no futuro. Vou
vivendo e me adaptando às
coisascomoelasdefatosão.
Leioque“os50sãoosnovos
30”,maspraquê?Játive30.
Porque não viver os 50 com
tudo que ele traz de bom?
Hábenefícios.Eusoualegre.
Sou interessada no que me
cerca, vibro com as coisas,
comaspessoas,eachoqueo

SIMONE MARINHO/DIVULGAÇÃO

Atriz e
escritora
lançou o
livro “Todo
Vícios”,
pela Record

“Nunca tive problema com a
nudez, tenho com o mau gosto”

Livro: romance às avessas

“Todo Vícios”: referências
à vida de Maitê Proença

Lançadonofinalde2014
pela editora Record, “Todo
Vícios” (232 páginas, R$
30),oquartolivrodeMaitê
Proença, é um romance
que traz várias referências
à vida da própria autora. A
trama mostra o relaciona-
mento repleto de neuroses
– e com tudo para dar er-
rado – de Stella e João.

“Essa é uma confusão
que eu gosto de fazer. Co-
locar elementos que pare-

çambiográficosparaqueo
público se pergunte se
aquilo me diz respeito. A
gente não sabe da vida do
Ian McEwan, do Kurt Von-
negut, mas o público acha
que conhece a da Maitê, e
sempre ficará especulan-
do.Entãoeubrincocomis-
sodeixandoqueStella seja
atriz, ainda que neste mo-
mento seja mais escultora,
porque não é a respeito de
profissões mas de senti-

mentos, e da intricada re-
lação entre duas pessoas”,
afirma Maitê. “Seria muito
fácil transformar João em
caminhoneiro e Stella em
professora, mas esta histó-
ria não é sobre o que eles
fazem, e sim sobre o que
sentem, o que fazem de
seus sentimentos que os
apavoramtantoqueelesse
dopam para sentir menos,
e evitam encontros de car-
ne e osso”, completa.

—

“O mergulho
na escrita me
tornou uma
atriz de
personalidade
mais
marcante”
—
MAITÊ PROENÇA
ATRIZ E ESCRITORA

Maitê acaba de entrar em “Alto Astral”, na Globo

ALEX CARVALHO/TV GLOBO

entusiasmo traz saúde.

Um de seus maiores su-
cessos,“DonaBeija”,mar-
cou o horário nobre por
ternudez.Naépoca,como
foiaparecernuaemcena?
A novela fez sucesso por-

que era boa. Foram muito
poucas as cenas de nudez e
estavam contextualizadas,
nãoeramgratuitas.Opúbli-
conãosesentiuusado,nem
seofendeu,poisalémdebo-
nita,anudezestavabemin-
serida. Eu ia para a ilha de
ediçãoparagarantirquefos-
seassim.Nunca tiveproble-
macomanudez.Tenhopro-
blema com o mau gosto.

Comotemsidoaexperiên-
cia de apresentar o “Extra
Ordinários”,doSporTV?
Osrapazessãointeligentes

e informados. É delicioso
podersairdamesmicenum

momento tão entupido de
gentequenãoconseguever
o quadro maior e se magoa
como se cada brincadeira
fosse uma ofensa pessoal.

Conte um pouco sobre a
Kittyde“AltoAstral”.
Kitty fará parte da trama

central, do mistério da
mocinha, e terá uma en-
trada barulhenta. O de-
senvolvimento disso nós
teremos que esperar para
ver. Estou animada.

Além da divulgação do li-
vroeanovela,quaissãoos
seusprojetospara2015?
Filmeiumaparticipaçãono

novo filme do (Hector) Ba-
benco(“MyHinduFriend”),
que tem o Willem Dafoe co-
mo personagem principal.
Ao longo dos próximos dois
anostodososmeuslivrosse-
rão relançados pela Record.


